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Todos os meios são bons para alcançar os fins ... Não é assim, Estevão? _J 
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l)f\Lf\N ÇOS 
Vamos, meu.s senhores. Mettam a mão na sua consciencia 

e digam-nos: o que tem o paiz lucrado com a mudança d'ins­
tituiÇlles? 

Iam mlll as coisas antes de 5 d'outubro? Nioguem o pode 
contestar. Como se estava vivendo nos uJtimos annos da Mo· 
narchla, nllo linha geito nenhum. Mas o mal não era do regi· 
men. Os defeitos estavam nos homens, manifestados n'uma 
grande crise polillca de par1Jd05. Quando affirmamos que as 
ínsll_luições ono eram culpadas, fazemol·o não por espírito de 
pnrhdarismo faccioso, mas por um preito á verdade incooles· 
tavel1 por muito que isto peze a certas crealuras que leem 
por aever de ~o sapatear sobre o velho regimen. Durou a 
Monarchin em Portuglll approximadamente 9 seeulos ! Com ella 
nasceu a naclonalld11de; com ella se alargou o seu territorio; 
com elln descobrimos novos mundos; com ella espalhámos 
a fé. nos lmplos; com elia conquistámos os domínios ull.ra· 
marmos que nos dno o Jogar de 4.a potencia colonial · com 
ella defendemos 11 nossa independencia do ala<1,ue des' mais 
poderosos Inimigos; com ijllu vencemos em Africa os rebel· 
des; com e lia alcançs\mos a mais invejnvel situação interna· 
clonnl que ó dado ambicionar; com ella honrámos sempre a 
Cruz, n Espada e o nome Portuguez 1 

Negar estes gloriosos padrOes será negar a nossa propria 
existencla, a nossn rnz!to de ser. Elles vivem collocados bem 
nlto para brilharem eternamenle como fnchos de immorre· 
doira luz. ~>or mais que se esforcem, nllo os atungem as per· 
nadas aslmnas dos pigmeus, prczos ás mangedouras dos inle· 
resses pessones. 

Teem porlnnto que acccltar essas P:l{inas da nossa vida 
nacíonal - d'uma vida de 9 seculos d'ex1stencial-como os 
factos o affirmam. E nas afCirmações da Historia está a de· 
monstração cabal, completa, irrefutavel de que o regímen 
monarchlco estava enrni1-11do á nossa alma e fundido no nosso 
organismo socllll como o sangue nas veias d'um COIJ>O huma· 
no. Tinha nascido com este torrno querido em Ourique, alra· 
vessado os mares com o Gama, para a lndia, vibrado na alma 
dos conjurados de 1640, balido os arrogantes marechaes de . 
NapoJCllo nas linhas de Torres, vibrado nas espadas de Mou· 
sinho, de Couceiro, de Coutinho, de Galhardo, de Almeida e 
outros, nas luctas africanas. 

E' este o balanço da Monarchia 1 Eis o seu activo, impos· 
sivel de destruir sem nos destruirmos com elle. 

Como ó entno possível condemnar esse regímen que uos 
deu o Nome, que nos deu a Vida, que nos deu a Fama?! Que 
fez ser grande entre os maiores, este minusculo povo enera· 
vndo o'uma pen insula no extremo da europa? ! Que assom· 
brou o mundo com o valor dos seus Reis, dos seus Geoeraes 
e dos seus Soldados?! 

Pois uma bella manhã, o regímen que linha servido de 
berço li nação, foi Interrompido na sua marcha secular para 
dar logar li experioncla republicana. Nasceu como nascem to· 
das as surprczas. D'um pouco de bamburrio com um pouco 
do Imprevisto. A lralçllo d'alguns abriu·lhe as portas· a co· 
bardia d'outros deixou-a passar, e a indifferença da n::ruorla 
acceilou·a. 

E os sinceros? E os crentes, que. por ingenuidade ou er· 
roneo conhecimento das coisas, acreditavam nas maravilhas 
npregondns no rotulo? 

Sim, ó preciso nllo os esquecer. Eram bem poucos, mas . .. 
e.xls1/am. 

Hoje ... 
E' agora occasU!o de repetir as linhas por onde começámos 

este artlgo. Metiam a mão na sua consciencia e digam-nos: o 
que tem o pai.z lucrado com a mudança d'lnslituiÇlles? 

A recommendaçllo que fazemos para que consultem a sua 
consc1encl11 dispensa-nos de indicar a quem nos dirigimos, 
para que os leitores comprehendam que a pergunta é feita a 
quem possue o cerebro sep.'lrado do estomago e não os dois 
o~os confundidos. Esses, é claro que não j>odem ter cons· 
c1encia, porque essa, se alguma vez existiu, encontra-se absor­
vida pelo npparelho digestivo, alimentado regularment.e pela 
teta dos dinheiros publicos ou pelas benesses e honrarias 
que lhes soprem a vaidade. 

Só assim poderiam ter chegado onde chegaram. 
Só pela anarchica confusão de todos os direitos e de lo· 

d~ os deveres, Suas S.u teriam alcançado os pinaculos onde 
ridiculamente ostentam a sua inferioridade morlll e mental. 

Mas 11 outros bem dlttercntes - embora de insignificante 
numero- fazemos a pe~nta. 

Digam·n05 os republicanos de gabinete, que ao estudo se· 
rio e honesto dedicam a sua 11ctlvfdade consciente, o que lu· 
crou o paiz com este vendaval destruidor que começou so· 
prando em 5 de outubro, e vem destruindo ba tres annos 
Crenças e Tradiçoes? ! Que vem semeMdo ha trinta e qua· 
tro mezes Odlos e Desesperos; que vem cavando ha mil e 
trinta dias, hora a hora, minuto a minuto, Abysmos e Ran· 
cores?! 

Digam-nos os republican. os da rua, que, na ofticina ou no 
monte batendo a enxada á luz do sol, sonharam com uma 
vida nova de encargos cqullallv05 e de bem estar geral re· 
numerado pelo trabalho compensador, fomentado na Ordem 
no Respeito, e nn Justiça, o que lucrou o palz-o que lucra'. 
rnm elles (molas prlmnciaes d'esta engrenagem a que se eha· 
ma naçllo)- com esta lucta fratricida iniciada na Rotunda, que 
reduziu a Liberdade á vontade d'um despola sem Corõa, mas 
de chapou mollo, som 11orgnm lnhos, mas do sentimentos de ple· 
beu rancoroso, sem sceptro, mas de marmelleiro trnanesco? ! 
quo nivelou a Egunldade na fome dos míseros. que symbo· 
li.sou a Frnternl<fadc nos carceres atafulhados pelas denun· 
cms, tllo falsas como vis e tllo vis como perversas, dos esbir­
ros do moderno Santo Offlcio? ! 

Resp_ondam e.~tes, porque estes é que fazem parto das uni· 
dades v1taes do palz. E porque so11haram illudidos pelo canto 
das fnlsns Sereias d'outros lem11os, leem o dever de confessar 
altivamente ns suas deslllusões. 

Se n'algum reducto da alma lhes reslnr o derradeiro argu· 
menlo do que os homens é que são os culpados, e não o re· 
gl~en, .de.vem notar que, para que elle colha, é necessario que 
as mshtu1ções lenham no seu acUvo uma somma de benefi· 
cios, tlll, que os erros d05 seu.s polilicos nada influam no ba· 
lanço geral. 

Estará estn republica n'essos casos? 
Poderá conslde!'1lr-se bõa a semente da arvore que só dê 

mau.s fructos? 

.,. - """"" .f\.,-

"0 Mf\IOR Bf\ND/\LHO" ... 

Diz o lnJronsltttnlt que dos jomits que m.als tt1rrrpram sobre o UI 
paAú /adnoro Antonlo de CaJtro, saUtnUva·tt O &tu/o o maior b4ndalM 
oa lmpultS4 porlu ·•Isa, que qu.ando n.lo tttn que n.arra/, invtnta e dttu~ 
a verdadt• que depois dttmtnt'e; Isto é dla.rio. 

0'1qui concluímos que o prnado collep tem uma lista feita sobre a btn· 
daJhtlra da lmprtnsa l)Ortuiueu. 

Por favor, pode dlrcr .. nos quem"" a squir na esca.la? 
ramos apOSt:ar cm que ha um e.a.ui que, filiado no mesmo partido se 

tsforça para disputar a primada ao &tulo ... At~ se: nos aftpra ama Injustiça 
o facto de O lnlranslg1nt1 nlo ttr posto o casaUnbo no primeiro plano que 
mab nlo f6sse, promovendo-o por dfstlncçlo ... 

'-"li -'lr-

M/\ L H f\ N DO EM FERRO FRIO .. . 

A' ordem de S. M. lmp<rl•I O. Affonso VII, conlinu• de língua de 16rt, 
c1tran1ulad1, a pobre llbtrd1dc de irnptfnsa. 

O nosso prt.sado colltg"' o Dia " 1>ermantce na linda slluaçio da censura 
' apprthcnslo1 que Sua Omnfpotcncla, p0r uma rrac;a especial, tambem confc.. 
riu •o /11 1,ar1111ent1, nouo nlo mtnos presado collqa da tarde. 

Sir• a dança ... e nada de protc.star. / 

-""'~ 
HOMEN/\GEM f\ "O TH/\L/\SS/\,, 

f: vel·o, de monoc'lo, quando passa, 
Rosa em bolllo, nascido de uma crença 
Correcção, polidez, album d'lmprensa, 
Exccllente lição de humor e graça. 

Vasto, como do Mar 11 grande taça. 
Traçando em cada linJla uma sentença, 
Exprime em cada traço a arte intensa, 
Sempre de luva branca.- Eis O Thala&sa. 

N'este jardim que o vento açoita, insano, 
Cobre-te a capa com teu nome eseripto, 
Escudo de nobrosa e desengano. 

Alma tllo grande em corpo pequenito, 
Sobre a columna lmmensn do teu plano, 
Pareces Ir da Terra ao Infinito 1 

K. CETI'E. 



22 DE AOOSTO O THALASSA 3 

U Palonso olha p'rafil4s 
Que tu tenho desenrolado 
P'ra me ver mais afe:rndo 

g d!so~~d~1~~1.o ... 
A paSffata ttal 

s~:bri\~~ .é um enanto! Qun a,tntral j Hlribeira ••. 
A voll• dos prtsot dºAngra 

Que Santarem a prh.!o ... 
Os tribunacs d'tx«pçlo •.• 
E 1$ bombas li dt Monsanto ••• 

:-~~:~~· ~~!~~- .. 
DºAmtricod'Olivrira .•. 

Afila do Suptravit 
QUe nio juJ~tm ttr tr•moia ..• 
O logo posto da Boia •.. 

Oolpt dt tsl>do do Porto 

A ~USJ)fllsio de jomau ••• 
O assallo do Ca.iltllo ..• 

Em qu• o U loi no •mbrutho ..• 
Mais tardt o~ dt julho 

r:fih'!:r~~,~~n,1~:'rc!d~; 
As manobras de Ce-i:imbra ••. 
A protecç.io a Coimbra ..• 
A pritlo d'officius ... 

Para acabar com a rorja 

~;~~~~it~·~~:db~e":t ':J~Tr! IJ ... 

05 Vf\LENTE5 ... 

Aquelle impairavel sr. Esteblo, que, para delicia das irentes, faz 
habilichdes n'um jornal da tarde. collocando-se na posic;lo natural, 
atirou ba dias esta parelha de períodos á luz da publicichde: 

Ora o burro do Estebfto-como clle proprio se classificou n'um 
rapido momento de lucldei - sabe multo bem que o Rei não fuirin. 
Vendo que estava • ser lirunlmcnte trahido pelo ministerio e mais 
parles que haviam Jurado defender o Throno, embarcou na Ericeira 
com tenção de se dirigir para o norte do paiz, por mar, visto ser­
lhc impossível Ir por terra. $6 depois d .. estar " bordo e já no 
mar alto, ~ que, por conselho de lodos que o acompanhavam, o 
sr O. Manuel ordenou que o barco fosse com rumo a Gibraltar afim 
d'ali espernrem noticias cxactas da situação e proceder como as cir­
cunstancias aconselhassem. Que altitude dilferente d'esta podia o 
Rei ter tomado, n!o tendo nenhum navio de iruerra que proteiresse 
o yadh ai~ ao Porto, d'onde não havia noticias, iirnorando-se por­
tanto se ali existia lambem o estado de revolta, sem regimentos 
que pudesse commandar, porque o sr. Teixeira de Souza tinha tido 

o cuidado de dispersar os fieis, e sem qual· 
, quer conselho do seu primeiro ministro 

' que lhe indicasse o caminho a seiruir para 
a resistencia? Que havia de fazer um inex­
periente rapaz vlctimo. de ciladas e dos 
maus conselheiros que o rodeavam já com 
o seu plano formado d'um 5 d'outubro, 
desde a primeira hora que cm circumstan· 
das tio trarias subiu ao throno? Que ha. 
via de fazer s6sinho, tendo a seu lado meia 
du:tit d'ofliclacs bri0$0$, mas que sós, nada 
podiam? 

Nós gostavamos de ver o comico sr. 
EstebJlo no seu loirar cm identicas circums­
tancias. Ellc e outros, que só sabem insul-

t ·- lar, e nas horas de perigo em que se lucta-
fí va pela sua propria causa, andavam escoo-

didos pelos banhos de S. Paulo e pelas trapeiras das casas, pedindo 
protco;io aos thalassas, entio ainda nlo vencidos. 

O que teriam feito essas crcaturas que Icem multa valentia ... 
na língua e.. . na pen na, mas que, quando cheira a chamusco, s6 
sabem atirar com o povo ineenuo para as barricadas emquanto clles 
se vão escudando prudentemente com as paredes das suu casas, ou 
dando ao pernil para loirar seiruro f6ra de Lisboa, como aconteceu 
ao brioso sr. Barreto e tantos outros Mron do mesmo genero? 

Se um dia acontecesse a estes Estcbõ« o que aconteceu aos 
outros em 5 d'outubro, nunca ma.is paravam a dar aos calcanhares 
por esse mundo f6ra ..• 

-""'~ 
CAE5 DE Cf\Çf\ . .. 

Os bu/fos lumlnosos dlvldtm·St em dua• grandes cathtforlas: 
1.0 OS bufjos d'Hpteto proprl1mtnte dito; 
2.• Os buf!os dlsl1rç1do1. 
Os primeiros usam o clusko benrallo, ot façanhudos blrodts dos secn­

las e o a pccto ..• marcial dos policias ( p&luna. Os seiundos apresentam·se 
sob diverau fonnas. 

D'csta ultima especie anda por ahl actuflln,~nte aranrtc variedade que vac 
desde o disfarce de bur~u"i 1br1.1lle1rido at~ ao gu3rda.rou1>a do moço de 
fretes. 

N'uma das esqulnaa da rua do Ouro todos os dias pennantte um d'e-&tcs 
ddad6e1 com camisa de berrantt oxford uul e branco. Assim que l11c cheira a 

~f~ª~~·.,e1~~t~~;;c:~!~"/!j~~º.: ~~~~c~~'::.~º.re';,~~~º~~: ~~~lo~~d:s~! 
trep•. 

Levado da breca, o horncmdnho l 
Mas ha mais e melhor. 

~ ~·~~~~fh~~:~ifr~~/êc~C~n;;:~: !';r.f::~1? e o preto do cha-
ruto? 

Camaradinhas, s6 para sustentar cttc batalblo ha0de ser uma conta cal­
lada t ••• 



- --------

• 

ALPINISMO PERIGOSO ... 

LIBRA: Oh, Zé! Agarra-te ao Superavi t, senão perdes-te! ••• 
ZÉ: É elle que me leva para o abysmo; e o diabo é que não vou só. 
Ê caso para dizer: mais vale só do que mal acompanhado ••• 

22 oe AOOSTO 

• 

• 
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NO Pf\IZ Df\ LI eERDf\DE 

O sr. felbmino Pnadencio ha muitos annos que não vinha a Lis­
boa. sua terra natal. 

Ernpre2ira·se no extrangeiro. e p0r lá vivia patetamente. csti­
mMdO a •ua Patria. que recorda•·• ~empre '*udoso, alheio ás ron· 
tenda• p0liti01• que p0r lá •e travavam. 

Não era republicano nem monarcl1ko. Desejava o progresso e 
o bem-e•tar do f"i' qne lhe linha sido berço, sem outra qualquer 
prco..-cnpaç!o p0I tica. 

rinha :uuiios c111 todos o~ camf)M. r>0rqut. emquanto vivera em 
Lisboa. com todos erualmente se dava, desde 
O> p.ilatinos mais ferrenhos até aos radic:1cs 
mais exaltado•. 

Quando sahiu de Portngal, uns e outros 
foram despedir-se d'elle, e na sua corresp0n­
d~ncin vinm -se cartas de pessoas de todos os 
111ati1c• 1>0liticos. 

Sllo todos meus amigos pessoaes -
di1ln o sr. felismino, lamentando as lnctas que 
dividiam a raruilia portue:ucza. 

A semona 11nssnda o nosso Prudencio che­
gou n l.i<boa e, desejando fazer uma surprez.' 
nos n111i2os, ni\o :wisou ninguem. Justallou~se 
no hotel e começou saboreando a alegria im­
mcnsn que in ter estreitnndo, n'um abraço 
intimo velhos companheiros d'outros tem· 
pos. 

- O primeiro ha-de ser o João. Mas onde 
o pudere1 encontrar? Com a republica perdeu 
o cmpree:o e sei lá airora onde é que elle 

p.'lra a estas horas! Ah! 1>ergunto pelo telephone para casa ... Que 
alegrão que elle vae ler! 

E o sr. felismino Prudencio, de1>0is de consultar a lista dos tele· 
phones, pediu para ligarem 00111 o numero do seu amigo João. 

- Est4? !:' de ca•a do sr. João ... 
- Sim, senhor. D'onde falia? 

E' um Amigo que chegou de fóra. 
- A que horu p0sso encontrar o senhor em casa? 

O senhor ... ! 
Sim. A que horu ut' o sr. João em casa, porque lhe preciso 

fallnr. 
- O senhor ... nio est4 em casa ... 
- foi para fóra? 

Nio i.enhor. Foi... foi pana dentro do Limoeiro. Est4 pre-
zo ... 

Prezo! 
Sim, senhor Est' prezo como ronspir.1dor. .. 

O Pn1dcncio collorou o auscultador no dcscanço e ficou-se cabis· 
baixo, murrnurando: 

- Maldita p01i1ica ! Pobre Joio! Tantas vezes lhe disse : deixa-te 
d·essas luci.s, homem. Nlo dlo senão desgostos. Mas elle, nada. 
Provavelmente começou para ahi a dar vivas á Monarchia ! Ahi tem 
agora o r"sultado. 

Pee:ou novamente na lista dos telephones e corn~u folheando. 
Bem. Vou então primeiro ~braçar o Rnul. Este maroto é que 

deve estar bem collOCldo e feliz. Vin implantado o seu ideal ... Tal· 
vez director ger•l ! ... 

Da estação ligaram pua casa do sr Raul. 
D'aqui falla um amiiro. O sr. Raul a que horas está? 
O senhor. sr. Raul está na ... 

- Onde? 
- Está cm Angrn. 
- Ai ! que pena ! foi entllo viajar. . . . 
- Nilo, senhor. f!slá prezo no C1stello d'Angro como conspira· 

dor ... 
O Prudencio cahiu das nuvens. 
Seria possível! O Raul, que em longas e enthusiasticas cartas lhe 

havia descri11to os seus feitos revolncionarios em 5 d'outubro <le t910, 
dizendo-lhe que emfim a liberdade tinha raiado em Portugal•; o 
Raul, que em toda a sua corres1>0ndencia affirrnava a fcliei<lade do 
p0vo com o novo reirimen; o Raul, que garantia haver s6 paz, or· 
dem e justiça desde que o throno tinha cahido-este Raul estava 
prezo tarnbem como o Jo:lo, p0r conspirador! 

Como quem accorda d'nm sonho. o l'rudencio pediu que ligassem 
o telephone para o e:;criptorio do Vicente. 

Este é que me vae contar a ratão dt todas estas trapalhadas. 
Bem faz elle em não se meti" nunca na 
p0litica. 

O tclephone tcniu. 
- E' do escriplorio do sr. Vicente? 

Sim, senhor. 
Faz favor de lhe dizer que cstf aqui 

um arni110 que lhe dc,eja fallar. 
O sr. Vicente não está. 
E a que horas •·olta? 

- N5o volta. O patrlo esti prezo. 
Est' pre10! 
Sim, senhor. Est4 na Penitenciaria 

como ron<pir.1dor ... 
O sr. fclismino Prudcncio nlo qniz 

ouvir mai~ e. uhindo de joelhos, pro· 
metteu a Santo Antonio umo vela do seu 
tamanho se conseiruisse alcançar o pri· 
mc1ro Sud-Exprns sem novidade de 
maior. 

f\NTE5 DO 5 DE OUTU eRO 

No throno portuiruez um Joven Rei sentado. 
Por toda a parte o Povo rí, trabalha e canta 
n'estc jardim da Europa á beira-mar illantado 

onde ha a Paz do lar encantadora e santa. 

El·Rei visita o Reino e a todo o Povo encanta. 
Delírios, ovacões, p0r todos acclamado, 
que até aos inimil?'oS Isto assim cs1lanta 
de ver tão livremente 11111 11ovo avassalado. 

Do Porto a Santarem, de Mafra até Lisboa 
o mesmo grito sempre sobre nós resõa 
com tanta fé e unção que descrever nem sei! 

Nas lagrirnas, nos risos, sempre cm toda a parte 
o mesmo enthusiasmo á sombra do estandarte 
da cõr do nosso ccu ! Viva El·Rei ! Viva El-Rei ! 

MAtUO. 

DEP015 DO 5 DE OUTUeRO 

Affonso no Poder qual Czar rep01trcado. 
O p0vo l' não ri. jí não trabalha e canta 
n'este terror da Europa 4 beira-mar alçado 
aonde outrora havia a Paz suave e santa. 

Affonso vac ao Porlo e todo o Povo espanto. 
E cm vez de mil dellrios vi-se escorraçado 
até lhe acontecendo, -ai como isto encanta! -
dar um jantar de graça e vêl·O abandonado. 

Do Porto a Santartrn, de Mafra até Lisboa 
o /10111t m vae e vem e um Viva jà nilo sôa 
a sua Ornni11otencia e mais A sna e:rci. 

Por isso o nosso Povo Já 1>0r toda a parte 
despreza o tyrannetc e mais o seu 'standarte 
e diz dentro do peito: Viva El·Rei! Viva El-Rei! 

MARIO. 

O JOGO 
----=--

Ff\Z-N05 COCEGf\5 

Ha uma coisa n•esta 1bt'nço1d1 terra que nos ra.z rebentar de riso, ptla 
extravaga.nda da ideia. 

Esta de 5t' ch•mar político ao /,omtM da bola, só n'e-sta parvonia da fro-

ftrn~~~~c;,· 111'1 '~o~~ :~u~l~t!~.1• Puff, qu<' da gcnlc r<bcntar o eoz das 
calç11 ... por nlo ter tcmp0 para Ir'' dt-ntro ... rir' vontade! 

Desgraçado palz, ao que chepstc ! 
Mas que v1.lcnti&.1ima ptpincira, cm que tudo Isto cahtu? ... 
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CARTA ABERTA 

A um ex ... buflo da ilha dos gallegos 
Cidadão: 

Esta tem por fim prevenir-vos de que com esse travtsfi de ralleeo 
já não conseguireis nada. 

Nlo ha duvida que a ideia foi enrenhosa, mas a vossa dureza 
d'ouvido é que cstral!"OU tudo. 

Qual é a sympathica e uobre missão de que estaes incumbido? 
Esrutar o que dizem as pessoas que á tarde vão cavaquenr o seu 
bocado pela esquina do Ramiro lt4o e pelas porias da Brazlleira, 
do Chiado, e da Havanaa. 

Para esse fim entendeu provavelmente o vosso superior hierar­
cl1ico na escala buffica da viitilancia secreta, que o trajo de ralleito, 
com cordas e tudo, n 'essa eira alvar com que a prodiea natureza 
vos dotou, daria os rcsullados em vista. 

Nio attendeu porém a duas circunstancias importantes: a vossa 
dureza d'ouvido, que obriga a uma approxima~o demasiada das par­
tes suspeitas. e o terem contLdo de mais com o benevolo acolhimento 

da pituitaria d'estas. Sim. porque o ex.mo buffo 
tem o classico perfume dos moços de fretes, 
agitravado pelos canicularcs que estamos atra­
vessando. 

Se nilo fosse esta ultima circunstancia, ficae 
certo de que ji terias sido convidado 1>nra en­
trardes nn roda do innoeentc cavaco do largo 
das DuAS fgrejas. A todos que ali costumam ir 
(depois d'nm dia de trabalho, ganho n~o a fa­
zer fretes ou a ~piar o proximo, mas a moure· 
jar pela vida honesta e indifferente á politica) 
trocar dois dedos de conversa dcspreocxupada 
e ao alcanu de todos os ourú/os, custa vEr as 
vossas af0ic1ivas manobras, ora examinando as 
finas rendas das montras do Ramiro, ora fin­
gindo que estacs esperando alguem na esquina 
do passeio, ora aeilando uma caria como quem 
procura o destinatario. E tudo isto com per­

mnnencia firme durante toda a tarde e princ.ipio da noite, ernqurmto 
ao vosso olphato de mau pcridiguciro se afigura estarem grupos 
de thalassas ou republicanos desilludidos. 

A vossa entrada para o seio do cavaco evitaria lodos esses estra­
tagemas ridículos que affli11em o nosso coração bem formado por ir 
contra o estatuto da benemerila associação protectora dos animaes, 
a que lemos a honra de pertencer. 

Mas elle só se tomaria possivel se não fossem os protestos da 
nossa pituitaria. justamente offendida pelos vossos principios cama­
chislos em materia da limpeza do corpo e porque n!o? - de 
alma. 

Assim só tendes um caminho a seeuir se quereis ser honesto no 
desempenho da vossa apreciavcl missão: voltar simplesmente a fazer 
!reles ou mudar d'arrelos, apparecendo transformado cm buffo de 
qualquer outra espccic, inclusivé a de muar de carrOÇa, 1>arn o que 
por certo vos não fallarão prcdlc.1dos. 

E acreditae cidadão. que este conselho é dado no louvavel empe­
nho de que, por negligencia, o sr. Affonso Costa nilo vos supprima 
os cobres remuneradores que por certo estaes amealhando para ir 
vEr a família á terra. 

Saude e ... bons fretes. 
TllALASSA. 

PLEBISCITO 

QUAL t O PARLllfftTAR llll "ftOftEt 1 
~ 1a:~· .. t'd~0d1·i~~~~· 
Vou ruer·vos a vontade 
D'ao plebiscito dar op'ni.lo. 

Que ~ndt difficuldade, 
Entre tio immortacs norncs, 
Cm •sco htr t>t-m i ,·ontade 
D'tntrt todos o mais n4nt$. 

O meu voto é para o novi~o, 

g~~ ~~;:i:'ciú~;;cj~'&rtiço 
Se diz ... de Charula Alberto 

MIRANOi:S Tt1AL.A$SA. 

Mais nines que o N6nn nio ha, 
Po ainu dine: nio pOdc havtr: 
Eu ettio bem que- assim f. 
MH pattlha deve appartter. 

Para tal sen·e o i11u.slre Mano, o rrande Senador patusco, 

a!:~ :~~rt Ji ~~ru~r:. 
Reclamo-o sem demora, 
Pois nlo fica bem assim 7 
Um dls.cipulo de Calino, 
Outro do grande TI.lm. 

Ai que fie.a mtsmo a matar ••. 

8 ~~=~~r~, ~::~.~:":r;t~r, 
Que btlla parelha parbmtntar ! 

AZUL E BRANCO. 

g:: ~~~~ ~.:~ :S::: r.~~c~!t? 
Dos burros o ma.is burro J' achaste? 
A1gum burro mais burro que um ju-

n1cnto? 

Pois nlo vb que tnt tanta n6ntultJ 
Todos slo unt htrott na c:alfnada? 
Todos dizem n6nla:I ' porf1a, 
Todos btrrtm •.• n6nltt$ e mais na-

da? 

~:' ;:~~º ª1à~~::,:C::°'!1:.°<:: 
nhor! 

Mu ••. o lamna1, o dos furos e o 
Soiu ... 

~~~~!· /2, ª~~e~!,i\:~i1~:~1: sC::~,';~vor 
Voto cm tOdos que ~ p•ra nlo errar. 

jOVIHO ÔUA:IAHIMU. 

NORTf\Df\5 

A fal ta do peixe-espada 

Diz.me cá tu, ó Chris11im, 
Que desejas que te faça? 
S'isto corre tudo torto 
Cumii, pois. que 111 quer·s graça? 

A graça vem da aleitria, 
Da fartura de dinhcíro, 
Mas eu que cflela não tc11ho, 
Já não posso ser brejeiro. 

Brejeirices, oh quem cifra 
Poder fuel-as a csmo, 
Até deixar o corpinho 
Convertido n'um torrttmo ! 

Mas não posso, a minha ufa 
Anda tambem ttbodesi•tl• 
A repon!ar co'a car'stia 
Que atting-iu o peixe-espnda ! 

E diz.me cheia de rnivn, 
N'uma grande cxaltaç~o: 
Nem como o peixe comprido 
Da minha prcdilcçclo ! 

foi medida do governo, 
Disse-lhe eu p'ra socegar ; 
foi ideia do Affonso, 
Que a todos vem 14\SOmbrar; 

Assim como aquella historia 
Qu'inda sei de creancinha, 
Que nos ensina a di1er. 
De macaco /ii /adrtlla . .. 

Assim o Affonso da Costa, 
Com lodo o cu11enho e Arte, 
Só de peixe lei navio; 
Do peixe-es1>ada Espadarte ! 

D. PESORESHL \S. 

~~'Vo 

"PESSOAS HONESTAS" 

O estevlo, n'um arroto avl11lu1do, atira p:ira a Palria as seguintes ronsl· 
dertçôcs: 

1110$ t:alassu delegaram no Montem Cristo. filho, e no Fortun3to M:ado 

Moni~iÉou:1 ':J!::f~r1~n~r:~u':'~d:r~~,:~r~~!~:s!'C:,~~~a:e~~:::t~;tr-st pro-
clamar imperador dt Portugal. 

natu?~ 'u;~:= ~~! ~f:°l;',:1-,ri<l.:,~~ª~J:-c~:ae c~f! P~'i!~~ 
como quaisquer argumentos sérios ' cons:ldcra('lo das ~sou honhtH.• 

~:~:u~ ~:!\'~rf~~: c_:~ºi~"r:~.~:~'~ oi &t~!i!"~~mudo coMul, a 

exeq~:n~: 2uc~;,a~i~{~ª !~z1!º~~u pC:,.\1;!11~1;1 os stus pro agandistas CSSOH 
desconceituadas no criterio estc\•auaceo o ar(ltJmento nfo colhe· o Pate\IJO 
fti prop~anda e a causa republfca111 \'{n~ou, corn :t 3JUd3 do sr. 'reixclra de 

~~!r~et ~· /~~!~s ~::~~:r~~~e:. !t'~ ~1!~::;:, 1~~ta c-st' mandando mcttcr 
Espere ahl um bocadinho o ar~uto r,ttvlo; os thalassas já lhe vlo cont4'r 

em~~ ~~~min:1rr:!~~,:;1ª do9 seus princ1pios. 

Rep ublica. - A •s 8,45 e 10,'JO De ropo/1 e l~nfO (revista) com o 11ovo 
quoidro '()o d sombra. 

Apollo. A'a 9. - Amor 4 sotln. 
Avenida. - A'• 8,45 e 10,30-0311 (revista). 
T he Splendld f oz Oa.rde n. Contlnu:t sendo este o ponto dt reurllJo 

preferido P'!I• nossa sociedade. 
..-rµ.... 

ANIMATOGRAPHOS 

Oa melhor es , mal• ohloa a de melhores fltaa 

Ter ra11e - Rua Antonio Maria Cardoso. 
Olympla - Rua dos Condet. 
Trindade - Rua da Trindade. 
Central - Avenida da Liberdade. 
Chanteclu - P. dos RcsWlradorcs. 
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